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Os parasitos internos dos ruminantes ainda são uma das principais causas de perdas 

econômicas na América Latina e o principal problema sanitário dos rebanhos ovinos 

(GASTALDI e SILVA SOBRINHO, 1998) e caprinos (MAGALHÃES, 1985), consequência da 

domesticação e aumento do número de animais por área, alterando o equilíbrio da relação 

parasita-hospedeiro. 

A saúde do rebanho ovino e caprino depende de um controle parasitário efetivo para que se 

obtenham animais saudáveis e prontos para venda, caso contrário a criação torna-se 

inviável economicamente, devido à baixa produtividade (JARDIM, 1996). 

Embora o parasitismo gastrintestinal seja uma das mais sérias limitações à produção de 

ovinos e caprinos, verifica-se uma grande escassez de informações relativas à ecologia e 

comportamento de endoparasitos de pequenos ruminantes nos trópicos, assim como do 

papel desses animais na transmissão de zoonoses. Sabe-se que, na região do sudoeste 

paulista, a exploração dessas atividades ocorre em sistema extensivo e a pastagem ainda é 

a principal fonte de alimentação dos rebanhos (NOGUEIRA e MELLO, 2005). 

Ao contrário dos bovinos, os ovinos e caprinos na idade adulta também podem sofrer com 

os efeitos de protozooses como a giardíase (SANTÍN et al., 2007), pois não adquirem 

imunidade conforme se tornam mais velhos (RAMOS et al., 2004) ou, no caso da 

criptosporidiose, adquirem uma imunidade protetora muitas vezes insuficiente (POHJOLA-

STENROOS, 1986). Além disso, animais nessa faixa etária constituem a maior fonte de 

contaminação do pasto (FRITSCHE et al., 1993) e de transmissão para animais jovens no 

confinamento (POHJOLA-STENROOS, 1986). 
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Os fatores para ocorrência das protozooses, especificamente para as coccidioses (como as 

causadas por Eimeria spp. e Cryptosporidium spp) são condições que levem ao estresse, 

como alteração na dieta, mudanças climáticas, parição e desmame, que predispõem à 

doença. Os oocistos de Cryptosporidium spp. são muito resistentes às condições ambientais 

e aos desinfetantes de uso comum, espalham-se rapidamente pelo rebanho por serem 

eliminados no ambiente já em sua forma infectante e são encontrados mais comumente nos 

animais jovens. A água de beber também é um veículo importante quando contaminada com 

as fezes dos animais (PUGH, 2005). 

Uma alta ocorrência dessas doenças está relacionada com qualquer condição que favoreça 

o contato ou disseminação de material fecal (POHJOLA-STENROOS, 1986). O tipo de 

criação (confinamento ou pasto), a higiene das instalações e o contato de suscetíveis 

(incluindo humanos) com as fezes de animais contaminados são fatores predisponentes 

para a ocorrência de criptosporidiose e/ou giardíse (SANTÍN et al., 2007). Os cistos 

de Giardia spp. também podem ser transmitidos através dos alimentos. 

 

O Cryptosporidium spp. 

Esse protozoário, que já foi detectado em mamíferos, aves, répteis e peixes (POHJOLA-

STENROOS, 1986), está associado a surtos de diarréia em cordeiros e cabritos 

(URQUHART et al., 1996), que parasita todo o intestino delgado dos animais, inclusive o 

duodeno (POHJOLA-STENROOS, 1986). A transmissão ocorre por ingestão oral dos 

oocistos (FOREYT, 1990). Os adultos geralmente são refratários à criptosporidiose, mas 

podem agir como portadores assintomáticos. 

Diferentemente de outros protozoários, o Cryptosporidium não necessita de excreção fecal 

para esporulação e evolução para os estágios infectantes, isso ocorre no intestino do 

animal, promovendo disseminação rápida da enfermidade. Possibilita também a auto-

infecção, podendo resultar em doença grave e prolongada (PUGH, 2005). Ele não entra nas 

células e não tem especificidade de hospedeiro, podendo ser transmitido, também, ao 

homem e, experimentalmente comprovado, do homem para ovinos (TZIPORI, 1982). 

Há uma variabilidade sazonal na frequência da infecção, pois o aumento da ocorrência está 

associado com a época das chuvas, de dezembro a fevereiro (GREEN et al., 2004). 

Também dependendo da época há uma espécie responsável pelo surto, o que torna difícil 
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determinar um hospedeiro específico. Atualmente, observa-se maior ocorrência do C. 

andersoni, embora o C. parvum também seja diagnosticado com bastante frequência 

(OZMEN et al., 2006). É muito comum a ocorrência de recidiva e esse protozoário 

comumente participa de infecções mistas (PUGH, 2005), inclusive com Giardia (OZMEN, 

2006). Estudos de prevalência e ocorrência de Cryptosporidiumem ovinos tem sido 

relatados no mundo todo, mas há pouca informação a respeito das espécies ou genótipos 

(SANTÍN et al., 2007). 

Hoje são reconhecidas 16 espécies de Cryptosporidium, porém recentes evidências 

moleculares demonstraram que o C. parvum não é uma espécie uniforme, mas consiste de 

diversos genótipos distintos que podem ser zoonóticos ou não e são morfologicamente 

indistinguíveis. O genótipo bovino (genótipo C) já foi encontrado em ovinos, caprinos e 

humanos, indicando baixa especificidade de hospedeiro (WIDMER et al, 1998). 

 

A Giardia duodenalis (sin. G. lamblia, G. intestinalis) 

A Giardia é um parasita das partes superiores de intestino delgado de mamíferos, incluindo 

humanos. Sua classificação atual é baseada nos hospedeiros, através de estudos de 

filogenia molecular que vêm mostrando diferenças genotípicas relevantes entre isolados 

antes considerados da mesma espécie. 

Foram determinados novos grupos chamados de Assemblages, sendo que para G. 

duodenalis existem seis (A, B, C, E, F e G), morfologicamente indistinguíveis 

(THOMPSON et al., 2000), mas que são geneticamente distintos e exclusivos de diversas 

espécies de mamíferos, o que sugere uma diminuição no potencial zoonótico da doença, 

havendo necessidade de mais estudos para averiguação. 

Referente às infecções de importância para humanos, análise de milhares de isolados 

provenientes de surtos diversos revelou a presença somente dos assemblages A e B. O 

genótipo A também geralmente é encontrado em animais. Devido às limitações dos estudos 

de transmissão cruzada, maior confiança é depositada na identificação dos genótipos A e B 

nos animais como meio de compreender a transmissão zoonótica deGiardia (CACCIO e 

RYAN, 2008). 

A giardíase em ovinos é relativamente comum e reportada em vários países (SANTÍN et al., 

2007). Ovinos naturalmente infectados liberam cistos (Figura 1) intermitentemente nas fezes 
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por vários meses (BURET et al., 1990). Três genótipos de G. duodenalis já foram 

identificados parasitando ovinos: Assemblage E, pertencente somente a animais de 

produção e dois genótipos zoonóticos, Assemblages A e B, que ocorrem tanto em humanos 

quanto em animais de produção. 

Embora somente uma espécie (Giardia duodenalis) tenha sido reconhecida como agente 

causador de doença em humanos e na maioria dos outros mamíferos, a caracterização 

molecular de exemplares de Giardia morfologicamente idênticos isolados de humanos e de 

várias outras espécies de mamíferos, tem confirmado a heterogeneidade deste parasito e 

fornecido uma base para um entendimento mais claro da sua taxonomia e do seu potencial 

zoonótico (THOMPSON et al., 2000). 

A aplicação de várias técnicas moleculares como PCR, análise de loci gênicos conservados, 

análise dos genes que codificam para as enzimas GDH (glutamato desidrogenase) e TPI 

(triose isomerase fosfato) e a associação de outros dados, tem demonstrado a existência de 

diferenças genéticas dentre os representantes do grupoGiardia duodenalis e auxiliado na 

sua elucidação (THOMPSON et al., 2000; THOMPSON, 2004). Em se tratando da análise 

do DNA, Meyer (1990) refere que a utilização de endonucleases de restrição seria um 

método promissor na distinção e caracterização de exemplares de Giardia. 

Quanto à criptosporidiose, é consenso de que a espécie C. parvum é a única com potencial 

zoonótico com relação aos ruminantes e existe extensa diferença filogenética entre isolados 

de humanos e bovinos. Porém o biotipo bovino pode ser encontrado em surtos de 

doença em humanos. Diferenças genéticas em RNAr em nível de espécies e estirpes 

permitiram o desenvolvimento de ferramentas diagnósticas para identificação do parasito em 

amostras de campo (XIAO et al., 1999). 

Os métodos com base na reação de polimerase em cadeia, como o PCR-RFLP são 

particularmente adequados para amostras ambientais porque eles permitem a detecção de 

múltiplos genótipos em uma mesma amostra (MONIS e ANDREWS, 1998; THOMPSON et 

al., 1998). 

 

Considerações finais 

Proceder a caracterização genotípica de Cryptosporidium spp. e Giardia spp. de amostras 

de campo naturalmente infectadas é a primeira etapa necessária para se iniciarem estudos 
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epidemiológicos de infecção cruzada e, assim, sugerir hipóteses para determinar a origem 

dos parasitas, quais hospedeiros têm importância zoonótica e quais são suas principais 

fontes de infecção, tanto para os animais quanto para o homem, para estabelecer medidas 

preventivas. 

Figura 1 – Cistos de Giardia spp. provenientes de fezes de ovino. Microscópio óptico, 

40x. 
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